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O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Havendo 

número regimental, declaro aberta a 11ª Reunião Extraordinária Deliberativa do 

Conselho de Ética e Decoro Parlamentar da 4ª Sessão Legislativa Ordinária 

destinada a:  

Item 1. Votação do parecer do Deputado Ricardo Maia, Relator do processo 

referente à Representação nº 26, de 2025, em desfavor do Deputado Marcos 

Pollon;  

Item 2. Instauração de processos e sorteios de lista tríplice para escolha de 

Relator; e 

Item 3. Apreciação de pareceres preliminares.  

Ata.  

Em conformidade com o art. 5º, parágrafo único, do Ato da Mesa nº 123, de 

2020, que regulamenta a Resolução nº 14, de 2020, está dispensada a leitura da 

ata.  

Em votação a Ata da 10ª Reunião deste Conselho de Ética, realizada no dia 

19 de maio de 2026. 

Os Deputados que aprovam a referida ata permaneçam como se encontram. 

(Pausa.) 

Aprovada a Ata da 10ª Reunião do Conselho de Ética, realizada em 19 de 

maio de 2026. 

Expediente.  

Ordem do Dia.  

Informo os procedimentos a serem adotados na apreciação do parecer final.  

Na reunião realizada em 19 de maio de 2026, o Deputado Marcos Pollon fez 

a sua defesa, e foi realizada a discussão da matéria.  

O Relator, Deputado Ricardo Maia, apresentou complementação de voto, por 

meio do qual sugere a penalidade de 60 dias de suspensão do exercício do 

mandato do representado.  
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O representado usou a palavra para a tréplica durante o andamento da 

Ordem do Dia.  

Sendo assim, nesta reunião, considerei novamente, em conformidade com o 

art. 18, inciso VII, do Regulamento do Conselho de Ética, o prazo de 10 minutos 

ao Deputado Marcos Pollon para a sua tréplica, caso julgue oportuno. E, logo 

após, darei início à votação nominal do parecer do Relator.  

Será concedido o prazo para Comunicação de Liderança, conforme o art. 66, 

§ 1º, do Regimento Interno desta Casa.  

Os Vice-Líderes poderão usar a palavra pela Liderança mediante delegação 

escrita pelo Líder. 

Deputado Marcos Pollon, V.Exa. quer fazer uso da palavra por 10 minutos? 

O SR. MARCOS POLLON (PL - MS) - Não vou precisar de tudo, não. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Então, V.Exa. 

tem a palavra. 

O SR. MARCOS POLLON (PL - MS) - Bom, muito obrigado. 

Eu quero agradecer ao Sr. Presidente e ao Sr. Relator pela forma cordial e 

decorosa com que têm me tratado durante todo esse procedimento. A gente sabe 

que é sempre um momento ruim, mas, enfim, são ossos do ofício. Agradeço, 

principalmente, a sensibilidade do Relator de ter entendido o principal, que é o 

cerne da minha decisão: os motivos que me levaram a adotar uma postura que 

destoa do meu trato usual nesta Casa. 

E quero fazer um alerta para todo o Brasil, porque nós estamos caminhando 

para um novo tipo de — abre aspas — "democracia", na qual o Judiciário modula 

as leis e acaba punindo as pessoas por emitirem opiniões. E isso jamais poderia 

adentrar neste recinto. Digo isso porque aqui é a instância máxima da 

representação popular. Diferente do Senado, onde estão os eleitos por votos 

majoritários, aqui estão os eleitos por votos proporcionais. E o que eu quero dizer 

com isso é que nesta Casa se encontram 100% dos votos válidos, diferentemente 

do Senado, onde estão apenas os que foram mais votados. 
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O que é praticado aqui acaba sendo copiado em outras Casas Legislativas 

Brasil afora. Razão pela qual eu tive a tristeza de receber a notícia ontem de que o 

meu amigo Cleiton Profeta, Vereador de Joinville, foi cassado por emitir opinião e 

por realizar o seu trabalho, que é a fiscalização. Ele estava fiscalizando alguns 

atos do Executivo de Joinville e, por conta disso, teve o seu mandato cassado. 

Então, manifesto toda a minha solidariedade ao Cleiton Profeta, Vereador de 

Joinville, um homem correto, um homem corajoso e que, com certeza, tem muito a 

contribuir para a política do nosso País. 

Espero sinceramente, Cleiton, que o seu corpo de advogados possa reverter 

essa decisão e, de antemão, coloco-me à sua disposição para o que precisar. Eu, 

que te apoiei na sua candidatura, reitero que você ainda tem o meu apoio daqui 

para diante, até o final da sua carreira, continuando com a coerência que lhe é de 

costume. 

O Cleiton é um sujeito extremamente simples, extremamente sincero; e, 

talvez por isso, não houve tempo de ele entender as mazelas da vida política. E 

espero que nunca entenda, porque é justamente essa autenticidade e a coragem 

que lhe são peculiares que o tornam diferente dos iguais.  

Cleiton Profeta, toda a minha solidariedade. Um abraço, Marcos Pollon. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Muito bem, 

Deputado Marcos Pollon. 

Cumprimento o Relator, Deputado Ricardo Maia. 

Encontra-se sobre a mesa o Requerimento de Adiamento de Votação REP 

26/2025, que está prejudicado por ausência do autor da matéria, o Deputado 

Sargento Gonçalves. 

Neste momento, declaro o início da votação nominal do parecer do Deputado 

Ricardo Maia. O parecer será aprovado se obtiver a maioria simples dos votos, 

desde que presente a maioria absoluta dos membros do Conselho.  

Os Srs. Deputados poderão votar pelo aplicativo Infoleg. 
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Quem concordar com o parecer do Relator, pela suspensão do exercício do 

mandato do representado por 60 dias, referente à Representação nº 26, de 2025, 

deve votar "sim". Quem discordar do parecer do Relator deve votar "não". 

Está aberto o painel de votação nominal do parecer do Deputado Ricardo 

Maia. 

(Procede-se à votação.) 

(Pausa prolongada.) 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Está encerrada 

a votação. (Pausa.) 

Concluído o processo de votação, na qualidade de Presidente do Conselho 

de Ética, proclamo o resultado da votação: 9 votos favoráveis ao parecer do 

Relator; 4 votos contrários ao parecer do Relator; nenhuma abstenção.  

Declaro aprovado o parecer do Relator, o Deputado Ricardo Maia, no qual 

recomenda a suspensão do exercício do mandato por 60 dias do Deputado 

Marcos Pollon, referente à Representação nº 26, de 2025, de autoria da Mesa. 

Conforme o art. 14, § 4º, inciso VII, do Código de Ética, concluído o processo 

disciplinar, o representado poderá recorrer à Comissão de Constituição e Justiça e 

de Cidadania, com efeito suspensivo, no prazo de 5 dias úteis, a contar da data da 

publicação no Diário da Câmara dos Deputados da decisão deste Conselho, 

contra quaisquer atos do Código de Ética ou de seus membros que tenham 

contrariado norma constitucional, regimental ou do Código de Ética, hipótese na 

qual a Comissão se pronunciará exclusivamente sobre os vícios apontados, 

observando, para tanto, prazo de 5 dias úteis.  

Comunico ao Deputado representado e aos seus advogados a decisão do 

Conselho de Ética. 

O SR. MARCOS POLLON (PL - MS) - Bom, mais uma vez, quero agradecer 

a cordialidade do Relator e do Presidente e desejar a V.Exas. um bom dia de 

trabalho.  

E sigamos: vamos ao recurso. 
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O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Obrigado, 

Deputado Marcos Pollon. 

Item B. Segundo sorteio de nomes para escolha de Relator.  

Item 1: Representação nº 1, de 2026, do Partido Liberal, em desfavor do 

Deputado Lindbergh Farias. Sorteio de dois nomes em substituição aos 

Deputados Da Vitoria e Adriana Ventura, em função de não integrarem mais o rol 

de membros deste Conselho. 

Passo à leitura dos nomes dos membros deste Conselho que atendem aos 

requisitos para participarem do sorteio para escolha do Relator para esse 

processo: Deputado Delegado Marcelo Freitas, Deputado AJ Albuquerque, 

Deputado Acácio Favacho, Deputado Ricardo Maia, Deputado Castro Neto, 

Deputado Luciano Amaral, Deputado Albuquerque, Deputado Gustinho Ribeiro, 

Deputada Nely Aquino, Deputado Fausto Jr., Deputado Josenildo, Deputado 

Moses Rodrigues, Deputado Delegado Fabio Costa, Deputado Gilson Marques, 

Deputado Dr. Victor Linhalis e Deputada Duda Salabert. 

(Procede-se ao sorteio.) 

Resultado: Deputado Gilson Marques, do NOVO de Santa Catarina; 

Deputado AJ Albuquerque, do PP do Ceará. 

(Pausa prolongada.) 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Item 2. 

Representação nº 4, 2026, do Partido Novo, em desfavor do Deputado Rogério 

Correia. Sorteio de um nome em substituição ao Deputado Ricardo Ayres, em 

função de ter retirado o seu nome da lista tríplice. 

Passa à leitura dos nomes dos membros deste Conselho que atendem aos 

requisitos para participarem do sorteio para escolha do Relator para esse 

processo: Deputado Cabo Gilberto Silva, Deputado Gustavo Gayer, Deputado AJ 

Albuquerque, Deputado Acácio Favacho, Deputado Ricardo Maia, Deputado 

Castro Neto, Deputado Luciano Amaral, Deputado Albuquerque, Deputado Fausto 

Jr., Deputado Josenildo, Deputado Fernando Rodolfo, Deputado Rodrigo da Zaeli, 
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Deputado Sargento Gonçalves, Deputado Moses Rodrigues, Deputado Delegado 

Fabio Costa, Deputado Dr. Victor Linhalis. 

(Procede-se ao sorteio.) 

Resultado: Deputado AJ Albuquerque. 

Item 4. Representação nº 9, de 2026, do Partido Novo, em desfavor do 

Deputado Lindbergh Farias. Sorteio de um nome em substituição ao Deputado Da 

Vitoria, em função de não integrar mais o rol de membros do Conselho. 

Vamos voltar para o item 3; a Dona Adriana está com um pouquinho de 

pressa. 

Item 3. Representação nº 7, de 2026, em desfavor da Deputada Erika Hilton. 

Sorteio de um nome em substituição ao Deputado Ricardo Ayres, em função de 

ter retirado o seu nome da lista tríplice. 

Passo à leitura dos nomes dos membros deste Conselho que atendem aos 

requisitos para participarem do sorteio para escolha de Relator desse processo: 

Deputado Cabo Gilberto Silva, Deputado Domingos Sávio, Deputado Gustavo 

Gayer, Deputado Dimas Gadelha, Deputado João Daniel, Deputada Maria do 

Rosário, Deputado Delegado Marcelo Freitas, Deputado AJ Albuquerque, 

Deputado Acácio Favacho, Deputado Ricardo Maia, Deputado Castro Neto, 

Deputado Luciano Amaral, Deputado Albuquerque, Deputado Gustinho Ribeiro, 

Deputada Nely Aquino, Deputado Fausto Jr., Deputado Josenildo, Deputado 

Rodrigo da Zaeli, Deputado Sargento Gonçalves, Deputado Reimont, Deputado 

Welter, Deputado Moses Rodrigues, Deputado Delegado Fabio Costa, Deputado 

Gutemberg Reis e Deputada Duda Salabert. 

(Procede-se ao sorteio.) 

Resultado: Deputado Albuquerque, do Republicanos de Roraima.  

Item 4. Representação nº 9, de 2026, do Partido Novo, em desfavor do 

Deputado Lindbergh Farias. Sorteio de um nome em substituição ao Deputado Da 

Vitoria, em função de não integrar mais o rol de membros deste Conselho.  
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Passo à leitura dos nomes dos membros deste Conselho que atendem ao 

requisito para participarem do sorteio para escolha do Relator para esse processo: 

Deputado Cabo Gilberto Silva, Deputado Domingos Sávio, Deputado Gustavo 

Gayer, Deputado Delegado Marcelo Freitas, Deputado AJ Albuquerque, Deputado 

Acácio Favacho, Deputado Ricardo Maia, Deputado Castro Neto, Deputado 

Luciano Amaral, Deputado Albuquerque, Deputado Gustinho Ribeiro, Deputada 

Nely Aquino, Deputado Fausto Jr., Deputado Josenildo, Deputado Fernando 

Rodolfo, Deputado Rodrigo da Zaeli, Deputado Sargento Gonçalves, Deputado 

Moses Rodrigues e Deputada Duda Salabert. 

(Procede-se ao sorteio.) 

Resultado: Deputado Acácio Favacho.  

Item C. Instauração de processos e sorteios de nomes para escolha de 

Relatores.  

Em relação à Representação nº 15, de 2025, do Partido Liberal, em desfavor 

do Deputado André Janones, informo que, em virtude de não ter sido apensada a 

Representação nº 7, de 2025, até o momento, também em desfavor do Deputado 

André Janones, procederei à instauração do processo referente à Representação 

nº 15, de 2025, e realizarei sorteio da lista tríplice para a escolha do Relator para 

essa representação ser mais abrangente que a Representação nº 7, de 2025.  

Instauro, nesta data, o Processo Disciplinar nº 14, de 2025, referente à 

Representação nº 15, de 2025, do Partido Liberal, em desfavor do Deputado 

André Janones.  

Procedo à leitura do termo de instauração: 

Termo de instauração 

Recebo a presente Representação nº 15, de 2025, de autoria do Partido 

Liberal, em desfavor do Deputado André Janones. 

Instaure-se o Processo Disciplinar nº 14, de 2025, nos termos da 

Resolução nº 25, de 2001, modificada pela Resolução nº 2, de 2011, que 
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institui o Código de Ética e Decoro Parlamentar e o Regulamento do 

Conselho de Ética e Decoro Parlamentar da Câmara dos Deputados. 

Dê-se ciência ao Deputado representado, disponibilizando-lhe cópia 

integral da respectiva representação. 

Registre-se e atue-se a representação.  

Cumpra-se. 

Brasília, 9 de junho de 2026, 15h07min. 

Passo à leitura dos nomes dos membros deste Conselho que atendem aos 

requisitos para participar do sorteio para a escolha do Relator para este processo: 

Deputado Dimas Gadelha, Deputado João Daniel, Deputada Maria do Rosário, 

Deputado AJ Albuquerque, Deputado Julio Arcoverde, Deputado Acácio Favacho, 

Deputado Ricardo Maia, Deputado Castro Neto, Deputado Luciano Amaral, 

Deputado Albuquerque, Deputado Gustinho Ribeiro, Deputado Fausto Santos 

Junior, Deputado Josenildo, Deputado Fernando Rodolfo, Deputado Reimont, 

Deputado Welter, Deputado Moses Rodrigues, Deputado Delegado Fabio Costa, 

Deputado Gutemberg Reis, Deputado Gilson Marques, Deputado Ricardo Ayres e 

Deputado Dr. Victor Linhalis. 

(Procede-se ao sorteio.) 

Foram sorteados a Deputada Maria do Rosário, o Deputado Ricardo Ayres e 

o Deputado Acácio Favacho.  

Instauro, nesta data, o Processo nº 3, de 2026, referente à Representação nº 

3, de 2026, do Partido Novo, em desfavor dos Deputados Célia Xakriabá, Erika 

Hilton, Fernanda Melchionna, Chico Alencar, Glauber Braga, Pastor Henrique 

Vieira, Ivan Valente, Professora Luciene Cavalcante, Luiza Erundina, Lindbergh 

Farias, Sâmia Bomfim, Talíria Petrone e Tarcísio Motta.  

Procedo à leitura do termo de instauração. 

O SR. CHICO ALENCAR (Bloco/PSOL - RJ) - Presidente, uma boa tarde a 

todos e a todas. 
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Lamento — e vou fazê-lo em qualquer lugar em que eu estiver aqui da Casa 

hoje — o falecimento súbito de Cristiane Sampaio, que trabalhava aqui na 

assessoria de comunicação e era jornalista do Brasil de Fato. Aos 40 anos, o 

coração dela parou no domingo. Foi uma perda muito sentida por nós. Ela estava 

sempre nesses corredores fazendo um bom jornalismo, muito dedicada à sua 

categoria, e agora estava na assessoria de comunicação da Câmara. É uma dor 

muito grande, uma perda tremenda. 

Eu queria marcar a minha surpresa em relação a esse tipo de representação, 

que eu, nos meus longos anos de Conselho de Ética — inclusive em legislaturas 

anteriores —, jamais vi. Primeiro, pela motivação: representar contra 

Parlamentares que fizeram, como é direito irrenunciável da cidadania, uma 

representação junto à Procuradoria-Geral da República sobre a postura de um 

outro Parlamentar. O Ministério Público que recuse, que avalie, que arquive essa 

representação. Agora, a gente ser representado no Conselho de Ética por ter feito 

uma representação a um órgão externo, o que é plenamente cabível, é 

estapafúrdio. 

Isso significa que a Mesa Diretora, que é quem numera essas 

representações, presidida pelo Deputado Hugo Motta, deveria rejeitar 

liminarmente esse tipo de matéria. 

O segundo espanto, que me parece que fere o Regimento, o bom senso e 

até a ética e o decoro, é fazer uma representação "de cambulhado", ou seja, 

escolher uma bancada inteira e acrescentar um Deputado que não pertence a ela. 

Ou seja, a bancada do PSOL inteira e mais o Deputado Lindbergh Farias, do PT, 

estão representados juntos. Isso é incabível, a meu ver.  

Então, a Mesa Diretora não deveria ter mandado para cá. E, aí, Presidente, 

eu acho que V.Exa. poderia e deveria ter devolvido a matéria à Mesa, com a 

argumentação de impropriedade dessa representação. 

Quero alertar para o seguinte também: caso o processo prossiga, e o Relator 

dê um parecer preliminar pela admissibilidade dessa representação, eu estarei 
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expulso aqui do Conselho de Ética. E, sinceramente, entre os meus defeitos não 

está o de não zelar pela ética e pelo decoro parlamentar. Isso é muito ruim — e 

não para mim pessoalmente, mas para a Câmara dos Deputados —, um dos 

membros titulares do Conselho de Ética ser dele excluído por causa dessa 

bobagem, dessa representação, que é de vindita política, rastaquera, 

completamente equivocada e sem amparo regimental. 

Mas tudo bem, é a vida. Vamos à luta! 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Muito bem, 

Deputado Chico. 

Então, passamos à instauração. 

Termo de Instauração 

Recebo a presente Representação nº 3, de 2026, de autoria do Partido 

Novo, em desfavor dos Deputados Célia Xakriabá, Erika Hilton, Fernanda 

Melchionna, Chico Alencar, Glauber Braga, Pastor Henrique Vieira, Ivan 

Valente, Professora Luciene Cavalcante, Luiza Erundina, Lindbergh 

Farias, Sâmia Bomfim, Talíria Petrone e Tarcísio Motta. 

Instaure-se o Processo Disciplinar nº 3, de 2026, nos termos da 

Resolução nº 25, de 2001, modificada pela Resolução nº 2, de 2011, que 

institui Código de Ética e Decoro Parlamentar e o Regulamento do 

Conselho de Ética e Decoro Parlamentar da Câmara dos Deputados.  

Dê-se ciência aos Deputados representados, disponibilizando-lhes cópia 

integral da respectiva representação. 

Registre-se e autue-se a representação.  

Cumpra-se.  

Brasília, 9 de junho de 2026, 15h15min. 

Passo à leitura dos nomes dos membros deste Conselho que atendem aos 

requisitos para participar do sorteio para escolha do Relator para este processo: 

Deputado Cabo Gilberto Silva, Deputado Domingos Sávio, Deputado Gustavo 

Gayer, Deputado Delegado Marcelo Freitas, Deputado AJ Albuquerque, Deputado 
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Acácio Favacho, Deputado Ricardo Maia, Deputado Castro Neto, Deputado 

Luciano Amaral, Deputado Albuquerque, Deputado Gustinho Ribeiro, Deputada 

Nely Aquino, Deputado Fausto Santos Junior, Deputado Josenildo, Deputado 

Fernando Rodolfo, Deputado Rodrigo da Zaeli, Deputado Ricardo Ayres, 

Deputado Dr. Victor Linhalis, Deputado Sargento Gonçalves, Deputado Moses 

Rodrigues e Deputado Delegado Fabio Costa. 

(Procede-se ao sorteio.) 

Foram sorteados o Deputado Ricardo Maia, o Deputado Dr. Victor Linhalis e 

o Deputado Delegado Fabio Costa. 

Designarei os Relatores posteriormente. 

Instauro, nesta data, o Processo nº 10, de 2026, referente à Representação 

nº 10, de 2026, do Partido dos Trabalhadores, em desfavor do Deputado Alfredo 

Gaspar. 

Proceda à leitura do termo de instauração. 

Termo de instauração 

Recebo a presente Representação nº 10, de 2026, de autoria do Partido 

dos Trabalhadores, em desfavor do Deputado Alfredo Gaspar. 

Instaure-se o Processo Disciplinar nº 10, de 2026, nos termos da 

Resolução nº 25, de 2001, modificada pela Resolução nº 2, de 2011, que 

institui o Código de Ética e Decoro Parlamentar e o Regulamento do 

Conselho de Ética e Decoro Parlamentar da Câmara dos Deputados. 

Dê-se ciência ao Deputado representado, disponibilizando-lhe cópia 

integral da respectiva representação. 

Registre-se e autue-se a representação. 

Cumpra-se. 

Brasília, 9 de junho de 2026, 15h18min. 

Passo à leitura dos nomes dos membros deste Conselho que atendem aos 

requisitos para participar do sorteio para a escolha do Relator para este processo: 

Deputado Delegado Marcelo Freitas, Deputado AJ Albuquerque, Deputado Julio 
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Arcoverde, Deputado Josenildo, Deputado Fernando Rodolfo, Deputado Moses 

Rodrigues, Deputado Gutemberg Reis, Deputado Gilson Marques, Deputado 

Ricardo Ayres, Deputado Dr. Victor Linhalis, Deputada Duda Salabert, Deputado 

Acácio Favacho, Deputado Ricardo Maia, Deputado Castro Neto, Deputado 

Albuquerque, Deputado Gustinho Ribeiro, Deputada Nely Aquino e Deputado 

Fausto Santos Junior. 

(Procede-se ao sorteio.) 

O SR. REIMONT (Bloco/PT - RJ) - Presidente, depois, só por curiosidade 

mesmo, V.Exa. poderia elencar para nós os critérios para a manutenção de uns 

nomes e para a retirada de outros? 

Sei que, por exemplo, na representação contra os Deputados do PSOL, eu 

não poderia estar, porque lá está o Deputado Lindbergh — entendi. Mas qual é o 

critério para eu não estar nesta? Depois o senhor me explica. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Deixe-me só 

concluir o sorteio, Deputado. 

O SR. CHICO ALENCAR (Bloco/PSOL - RJ) - Sr. Presidente, também tenho 

uma indagação. Eu sou de um Estado e de um partido diferentes do Deputado 

Alfredo Gaspar, ainda estou no Conselho de Ética, e não apareci nessa lista. 

O SR. CABO GILBERTO SILVA (PL - PB) - É que promotor não pode, não, 

Deputado Chico. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Vou concluir o 

sorteio e responderei às duas questões: a do Deputado Reimont e a do Deputado 

Chico Alencar. 

Foram sorteados o Deputado Ricardo Maia, o Deputado Fernando Rodolfo e 

o Deputado Dr. Victor Linhalis. 

Deputado Reimont, o seu questionamento foi sobre o processo do... 

O SR. REIMONT (Bloco/PT - RJ) - É sobre qualquer processo. Qual é o 

elemento... 
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O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - O Deputado 

não pode estar na lista tríplice se for do mesmo Estado, partido ou federação do 

representado ou do partido representante. Por isso, o nome é excluído. 

O SR. REIMONT (Bloco/PT - RJ) - Ah, está certo. Eu me enquadro aí. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - V.Exa. é do PT. 

O SR. REIMONT (Bloco/PT - RJ) - Está certo. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Exatamente. 

Qual era a dúvida do Deputado Chico? 

O SR. REIMONT (Bloco/PT - RJ) - Só queria deixar registrado, Presidente, 

que, na Representação nº 2, eu me senti excluído desse seleto grupo de 

representados. Acho que eu deveria constar nesse grupo. O representante se 

esqueceu de mim. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - A do Deputado 

Chico...  

O SR. CHICO ALENCAR (Bloco/PSOL - RJ) - Quer que eu relembre a 

pergunta? 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Quero. 

O SR. CHICO ALENCAR (Bloco/PSOL - RJ) - Por que o meu nome — não 

que eu deseje ser sorteado —, ainda como membro deste Conselho, não sendo 

do partido nem do Estado do representado, o Deputado Alfredo Gaspar, não 

constou na lista? Eu estranhei. Aliás, em nenhuma anterior também. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Muito bem. 

Deputado Chico, pelo senhor estar em um dos processos como representado, 

V.Exa. não poderia ser escolhido em mais nenhum processo. 

O SR. CHICO ALENCAR (Bloco/PSOL - RJ) - Então já começou a punição, 

não é!? 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Já. Isso é bom, 

no fundo. 
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O SR. CHICO ALENCAR (Bloco/PSOL - RJ) - Sou um membro semicassado 

do Conselho de Ética. 

Quem sabe isso vai me dar voto, hein? O que é muito negativo. Eu não 

quero ganhar voto por esse tipo de posição da Câmara dos Deputados. O nosso 

Regimento está equivocado nesse aspecto. 

Então, já existe punição. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Mas, Deputado 

Chico, vamos supor que o senhor fosse sorteado na lista tríplice, e eu o 

designasse como Relator. Se o senhor começasse a fazer o seu relatório e, no 

meio do caminho, se tornasse réu do processo aqui — vamos nos guiar pela 

admissibilidade do processo do qual V.Exa. é parte —, todo o trabalho realizado 

teria que ser descartado. Teríamos que designar um novo Relator para começar 

um novo processo. Pelo andar da carruagem e pelo que estou vendo, não se 

preocupe! Do jeito que as coisas estão andando, não vai demorar para que outro 

processo surja, e V.Exa. estará no sorteio para relatá-lo.  

O SR. CABO GILBERTO SILVA (PL - PB) - Ele não gosta de ser promotor? 

Agora ele vai para o banco dos réus, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Item D. 

Apreciação de pareceres preliminares. 

Informo os procedimentos a serem adotados na apreciação de pareceres 

preliminares.  

Em conformidade com o art. 18 do Regulamento do Conselho de Ética, 

primeiramente, passarei a palavra ao Relator, que procederá à leitura do relatório. 

Em seguida, o representado terá o prazo de 20 minutos, prorrogável por mais 10 

minutos, para a sua defesa. Logo após, será devolvida a palavra ao Relator para a 

leitura de seu voto. Após a leitura do voto pelo Relator, inicia-se a discussão do 

parecer preliminar, podendo cada membro usar a palavra por até 10 minutos 

improrrogáveis. Esgotada a lista de membros do Conselho, será concedida a 

palavra ao Deputado não membro por até 5 minutos improrrogáveis. Será 
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concedido prazo para Comunicação de Liderança, conforme o art. 66, § 1º, do 

Regimento Interno desta Casa. Os Vice-Líderes poderão usar a palavra pela 

Liderança, mediante delegação escrita pelo Líder. Encerrada a discussão da 

matéria, poderão usar a palavra, por até 10 minutos, o Relator e, por último, o 

representado. Após as falas, darei início à votação nominal do parecer preliminar 

do Relator.  

Item 1. Leitura, discussão e votação do parecer preliminar do Deputado 

Delegado Fabio Costa, Relator do processo referente à Representação nº 2, de 

2026, de autoria do partido PSOL, em desfavor do Deputado Delegado Paulo 

Bilynskyj. 

Convido o Relator, o Deputado Fabio Costa, para compor a Mesa. (Pausa.) 

O Relator, Deputado Delegado Fabio Costa, está ausente. 

Por isso, retiro o item de ofício. 

(Pausa prolongada.) 

O Relator, Deputado Moses Rodrigues, informou agora que está descendo. 

O Deputado tem a relatoria da Representação nº 5, de 2026, e da 

Representação nº 6, de 2026. Nós vamos aguardar que ele desça.  

Passaremos para a Representação nº 8, de 2026, que tem como Relator o 

Deputado Cabo Gilberto Silva. 

O SR. CABO GILBERTO SILVA (PL - PB) - Posso ler, Presidente? 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Calma! 

O SR. CABO GILBERTO SILVA (PL - PB) - Eu estou aqui para cumprir 

ordem, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Item 4. Leitura, 

discussão e votação do parecer preliminar do Deputado Cabo Gilberto Silva, 

Relator do processo referente à Representação nº 8, de 2026, de autoria do 

Partido Missão, em desfavor da Deputada Erika Hilton. 

Convido o Relator, o Deputado Cabo Gilberto Silva, para compor a Mesa, ou, 

se preferir, falar daí. 
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O SR. CABO GILBERTO SILVA (PL - PB) - Posso falar daqui mesmo, Sr. 

Presidente. Só se V.Exa. fizer questão que eu vá para aí. Eu estou aqui para 

cumprir ordem, Sr. Presidente.  

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Tem a palavra o 

Deputado Cabo Gilberto Silva para leitura de seu relatório. 

O SR. CABO GILBERTO SILVA (PL - PB) - Relata a inicial que: 

No dia 11 de março de 2026, horas após ser eleita e assumir a 

presidência da Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher da Câmara 

dos Deputados, a Deputada Federal Erika Hilton, em vez de adotar uma 

postura de conciliação e união, optou por promover a segregação e o 

ódio — esta é a inicial, Sr. Presidente, não é o meu relatório — utilizando-

se de suas redes sociais para proferir um ataque vil e preconceituoso 

contra a maioria absoluta das mulheres brasileiras.   

Em postagem na plataforma X (antigo Twitter), a representada publicou 

um texto de celebração que rapidamente se converteu em um manifesto 

de desprezo e deboche. Em um trecho de particular gravidade, a 

Deputada afirmou:   

'E não estou nem um pouco preocupada se o esgoto da sociedade não 

gostou. A opinião de transfóbicos e imbeCIS é a última coisa que me 

importa.'   

O uso do termo 'imbeCIS', com a deliberada e maliciosa capitalização 

das letras 'CIS', é um ato de escárnio que não deixa margem para 

dúvidas: trata-se de um ataque direto e intencional às mulheres cisgênero 

de forma coletiva, ou seja, àquelas cuja identidade de gênero 

corresponde ao sexo biológico.   

Como se não bastasse a ofensa discriminatória, a Deputada arremata 

sua postagem com um comando que revela a profundidade de seu 

desprezo. Ao dizer 'Podem espernear. Podem latir', a Parlamentar utiliza 

um recurso abjeto e misógino. A expressão 'latir', no contexto de uma 
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crítica feita por mulheres, é um artifício retórico, que, de forma 

inequívoca, as associa à figura de 'cadelas', rebaixando-as a uma 

condição animal e desumanizada.   

A postagem, que foi amplamente divulgada e que já conta com centenas 

de milhares de visualizações, gerou indignação nacional, sendo 

imediatamente repudiada por milhares de mulheres brasileiras que se 

sentiram diretamente ofendidas por aquela que acabara de assumir a 

presidência da Comissão que deveria defendê-las.   

É inaceitável que a Presidente da Comissão da Mulher, em seu primeiro 

ato público, escolha não apenas segregar, mas também insultar de forma 

tão vil justamente o grupo que deveria representar.  Em dois atos, 

primeiro o preconceito no termo 'imbeCIS', depois a ofensa misógina no 

'podem latir', a própria Deputada faz uma confissão pública de sua 

inabilidade e falta de interesse em representar todas as mulheres, 

revelando uma hostilidade que a torna incompatível com o cargo que 

ocupa e com o próprio mandato parlamentar."   

Alega o representante que — isto é do Partido Missão, não são minhas 

palavras ainda —, com essa conduta,  a representada violou os arts. 3º, incisos I, 

IV e VII; e 4º, incisos I e VI, todos do Código de Ética e Decoro Parlamentar da 

Câmara dos Deputados, de forma que lhe deve ser aplicada, ao final do processo 

disciplinar, a sanção de perda de mandato.  

É o breve relatório, Sr. Presidente." 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Passo a palavra 

à Deputada Erika Hilton, para sua defesa, por 20 minutos, prorrogáveis por mais 

10 minutos. (Pausa.) 

Com a ausência da Deputada Erika Hilton, eu devolvo a palavra ao Relator, o 

Deputado Cabo Gilberto Silva, para proferir seu voto, que se encontra lacrado. 

A defesa da Deputada Erika Hilton não será prejudicada, uma vez que ela 

poderá fazer sua defesa na próxima sessão.  
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Eu peço agora que a Mesa entregue o voto lacrado do Relator aos membros 

do colegiado. 

O SR. REIMONT (Bloco/PT - RJ) - Procede-se agora à leitura do relatório? 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Agora será feita 

a leitura do voto. 

O SR. REIMONT (Bloco/PT - RJ) - Está bom, está certo. 

O SR. CABO GILBERTO SILVA (PL - PB) - Sr. Presidente, eu posso ler? 

"II - Voto 

Compete ao Conselho de Ética, neste momento, analisar a aptidão e a justa 

causa da representação.   

No que se refere à aptidão, todos os requisitos formais foram devidamente 

observados, tendo em vista que: a) a representação foi subscrita pelo Presidente 

do Partido Missão, partido político com representação no Congresso Nacional; b) 

a representada é Deputada Federal e encontra-se no exercício de suas funções, 

sendo legitimada, portanto, para figurar no polo passivo da demanda; e c) a peça 

inicial descreve, de forma clara, os fatos cuja apreciação se requer.   

Dessa forma, não se pode falar em inépcia formal da inicial.   

Quanto à existência de justa causa, este Conselho deve avaliar, neste 

momento, se: a) existem indícios suficientes da autoria; b) existem provas da 

conduta descrita na inicial; e c) há descrição de um fato aparentemente típico (ou 

seja, contrário ao decoro ou com ele incompatível).   

No caso em análise, entendemos que todos esses requisitos se encontram 

presentes.   

Com efeito, no que tange à materialidade e aos indícios de autoria dos fatos 

narrados na representação, eles estão demonstrados pelo inteiro teor da 

postagem realizada no perfil oficial da representada na plataforma X (cujo link foi 

indicado na inicial).   

Ademais, a conduta descrita configura, ao menos nesse juízo de cognição 

sumária, afronta ao decoro parlamentar, conforme se passa a expor.   
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Inicialmente, deve-se ressaltar que não se desconhece que o art. 53 da 

Constituição Federal dispõe que 'os Deputados e Senadores são invioláveis, civil e 

penalmente, por quaisquer de suas opiniões, palavras e votos'.   

Todavia, 'a imunidade material não é uma carta em branco para que o 

parlamentar ofenda a honra das pessoas, ao seu bel prazer, sem sofrer sanções'. 

Afinal, 'a inviolabilidade não protege congressistas contra sanções internas'." 

Eu falo isso por quê, Sr. Parlamentares? Eu elenco sempre aqui o art. 53, a 

todo momento, contra poderes externos ao Congresso Nacional. Sobretudo, o art. 

55 dá poderes a este colegiado, através deste Conselho de Ética, Deputado Chico 

Alencar, meu comandante lá do Amazonas, e o Deputado Ricardo Maia, com 

relação ao Conselho de Ética. Então, ao Conselho de Ética cabe, sim, punir os 

Parlamentares que, porventura, o colegiado entenda que eles infringiram seu 

dever como Parlamentar, e não Ministro da Suprema Corte rasgando a 

Constituição. Cabe aqui ao Conselho de Ética fazer esse papel, como estamos 

fazendo. 

"Isso porque, apesar de a Constituição impedir a responsabilização criminal 

ou cível em razão do uso da palavra, ela não afasta a possibilidade de 

responsabilização político-disciplinar" — foi o que eu falei com relação ao art. 55 

— "a ser decidida pela própria Casa Legislativa a que pertence o Parlamentar. 

Aliás, a própria Constituição deixa claro, em seu art. 55, § 1º, que é 

'incompatível com o decoro parlamentar, além dos casos definidos no Regimento 

Interno, o abuso das prerrogativas asseguradas a membro do Congresso 

Nacional', afastando qualquer dúvida sobre o fato de que o abuso no uso das 

palavras pode, sim, configurar infração ética". O que eu reportei anteriormente 

com relação ao art. 55 da Carta Magna. 

"Sobre o tema, inclusive, já decidiu o Supremo Tribunal Federal que 'o 

excesso de linguagem podem configurar, em tese, quebra de decoro e ensejar o 

controle político'. Em outro julgamento, assentou o Ministro Celso de Mello que 'se 

o membro do Poder Legislativo, não obstante amparado pela imunidade 
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parlamentar material, incidir em abuso dessa prerrogativa constitucional, expor-se-

á à jurisdição censória da própria Casa Legislativa a que pertence (CF, art. 55, § 

1º)'." 

Eu fiz questão de colocar esse trecho do Supremo Tribunal Federal porque 

essa deveria ser a forma de a Suprema Corte agir. Não sou eu que digo isso, é a 

Carta Magna, no art. 102, que estabelece de forma clara, objetiva e transparente 

as missões constitucionais do Supremo Tribunal Federal, não o que vêm fazendo 

ao rasgar a Constituição. 

Eu quis deixar claro aqui, Srs. Parlamentares e população brasileira, o que 

deve a Suprema Corte fazer. Não sou eu que estou dizendo, é a nossa 

Constituição, é o topo do ordenamento jurídico brasileiro, que todos deveriam 

seguir.  

"Resta inequívoco, portanto, que a imunidade material não afasta a 

possibilidade de que o próprio Parlamento reconheça o excesso ou abuso no 

emprego da palavra e aplique a sanção que entender cabível. 

Feitas essas considerações e efetivada a análise do arcabouço probatório 

até então existente, denota-se que a conduta descrita na peça inicial configura, ao 

menos nesse juízo de cognição sumária, afronta ao decoro parlamentar. Isso 

porque não se pode tolerar que uma Parlamentar, ao ser eleita para presidir a 

Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher desta Casa, utilize suas redes sociais 

para atacar verbalmente aquelas que não concordaram com sua eleição. Afinal, 

como aponta a inicial: (...)" 

Eu já li a inicial, não vou ler novamente, Sr. Presidente. 

"Repita-se, por oportuno, que a própria Constituição Federal (art. 55, § 1º), e 

o Código de Ética desta Casa (art. 4º, inciso I) deixam claro que o abuso das 

prerrogativas constitucionais asseguradas aos membros do Congresso Nacional é 

procedimento incompatível com o decoro parlamentar, ou seja, a conduta descrita 

na peça inicial configura, ao menos nesse juízo de cognição sumária, afronta ao 

decoro parlamentar. 
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Efetuadas tais digressões, conclui-se que, não sendo possível verificar a 

inexistência de justa causa, impõe-se o regular processamento da presente 

representação. 

III - Conclusão." 

Quero deixar claro que aqui eu não estou dizendo que ela é culpada ou 

inocente. Este é apenas o devido processo legal, como eu venho relatando por 

diversas vezes. 

"Ante o exposto, voto pela admissibilidade da presente representação 

proposta pelo Partido Missão, em face da Deputada Erika Hilton, PSOL-São 

Paulo, com a consequente continuidade do feito. 

Sala do Conselho, em 1º de junho de 2026. 

Deputado Federal Cabo Gilberto Silva, Relator." 

O SR. CHICO ALENCAR (Bloco/PSOL - RJ) - Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Deputado Chico 

Alencar, o Deputado Fausto Jr. se inscreveu antes. Em seguida, passo a palavra 

ao senhor. 

Deputado Fausto Jr., V.Exa. tem a palavra. 

O SR. FAUSTO JR. (Bloco/UNIÃO - AM) - Sr. Presidente, primeiramente, 

queria cumprimentar V.Exa. Cumprimento também o Relator e todos os membros 

aqui presentes. 

Quero deixar claro o papel deste Conselho de Ética. Quando a Constituição 

Federal fala que o Deputado não pode ser responsabilizado por sua liberdade de 

expressão, pela liberdade que ele tem de expor suas ideias, essa não é uma 

autorização para mentir nem propagar fake news, muito menos para ofender ou 

agredir verbalmente colegas Parlamentares. 

Eu não estou aqui fazendo nenhum tipo de pré-julgamento, Deputado Cabo 

Gilberto Silva, para dizer que a Deputada Erika Hilton cometeu ou não esse tipo 

de quebra de decoro. Eu só quero reiterar que o foro adequado, competente para 
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julgar se isso aconteceu de fato ou não é o Conselho de Ética da Câmara de 

Deputados. 

Ao reiterar essa competência de julgamento, Sr. Presidente, eu gostaria de 

pedir vista deste relatório, para que eu possa fazer uma boa avaliação. Retornarei 

a matéria no prazo mais breve possível. 

Também faço o apelo para que a Deputada Erika Hilton, que está ausente 

nesta sessão, mas cuja defesa está aqui, venha se defender. Caso tenha havido 

algum tipo de excesso, Sr. Presidente, não somente no caso específico da eleição 

dela como Presidente da Comissão da Mulher, mas também em outros casos, ela 

tenha a oportunidade — caso ela reconheça que tenha cometido algum tipo de 

excesso — de se retratar com os colegas. 

Eu acredito que não diminui ninguém, Deputado Cabo Gilberto Silva, 

reconhecer um erro e se retratar por ele. O que diminui é permanecer no erro, é 

manter a narrativa da ofensa, é manter a narrativa de fake news. É isso que 

apequena o Parlamento, não o contrário. 

Desde já, peço vista, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Muito bem. 

Pedido de vista concedido ao Deputado Fausto Jr. 

Passo a palavra ao Deputado Chico Alencar. 

O SR. CHICO ALENCAR (Bloco/PSOL - RJ) - Sr. Presidente, quero me 

somar ao pedido de vista. Trata-se, portanto, de um pedido de vista conjunto. 

Lembro que a representação, querido Deputado Cabo Gilberto, não é contra 

o STF nem contra qualquer de seus Ministros. Esta representação é contra uma 

colega Deputada. 

Eu sempre defendi que qualquer representado aqui venha apresentar seus 

argumentos, defender-se, como lembrou o Deputado Fausto, eventualmente, 

reconsiderar aquilo que é objeto da representação, enfim. O rico processo garante 

o direito de defesa, que deve ser exercido. 
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A indagação que faço à Mesa dos trabalhos é quando a Deputada Erika 

Hilton foi notificada sobre esta representação e sobre a sessão de hoje. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Muito bem, 

Deputados. 

O SR. CABO GILBERTO SILVA (PL - PB) - Presidente, eu fui citado. Por 

gentileza, peço 1 minuto, conforme o Regimento. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Concedo só 1 

minuto. 

O SR. CABO GILBERTO SILVA (PL - PB) - Muito obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Concedo vista 

conjunta... 

O SR. CHICO ALENCAR (Bloco/PSOL - RJ) - Mas eu fiz uma indagação. 

Não é só sobre a vista conjunta. 

Quando a Deputada Erika Hilton foi notificada sobre a sessão de hoje? 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Na quarta-feira 

da semana passada. 

O SR. CHICO ALENCAR (Bloco/PSOL - RJ) - No feriado de Corpus Christi? 

Então, ela não estava com o corpo presente. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Na quarta-feira 

da semana passada, a Deputada Erika Hilton foi notificada no seu gabinete, no 

seu e-mail, de todas as maneiras que o Conselho de Ética notifica todo mundo. 

Tenho certeza absoluta de que a Deputada Erika Hilton tinha conhecimento de 

que hoje seria instaurado o processo dela, ou pelo arquivamento ou pela 

admissibilidade, dependendo do voto do Relator Deputado Cabo Gilberto Silva. 

Concedo vista conjunta ao Deputado Chico Alencar e ao Deputado Fausto 

Jr. 

Passo a palavra ao Deputado Cabo Gilberto Silva, pois foi citado, por até 1 

minuto. 
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O SR. CABO GILBERTO SILVA (PL - PB) - Sr. Presidente, quero deixar 

claro que a representação é contra a Deputada, Deputado Chico Alencar; não é 

contra o Supremo Tribunal Federal. V.Exa. não é vítima da Suprema Corte como 

nós da Direita somos. Veja se de 2019 para cá, eu desafio V.Exa. — não disputo 

nem a eleição deste ano — se algum Parlamentar de Esquerda foi vítima da 

Suprema Corte, rasgando a Constituição, art. 53. Veja. Foram todos da Direita. 

Então, eu tenho que lembrar disso aqui, eu tenho que falar. V.Exa., como defensor 

da democracia, deveria concordar comigo. A Suprema Corte vem rasgando a 

Constituição, sobretudo o art. 53. O foro competente para julgar os Parlamentares, 

não sou eu que estou dizendo, não é o senhor que está dizendo, não é o 

Presidente que está dizendo, é o art. 55 da nossa Carta Magna, aprovado por este 

Congresso em 1988, que diz que se os Parlamentares abusarem das suas 

respectivas prerrogativas, cabe ao Conselho de Ética puni-los, e assim estamos 

fazendo.  

Então, quero deixar isso claro a V.Exa., porque esse tema mexe muito 

comigo, mexe demais comigo, Deputado Chico. Não é nada contra a Suprema 

Corte, é contra a ditadura da toga instalada por esse STF agora no Brasil. 

Infelizmente, V.Exa. passa pano para essa ditadura, porque não pega seus 

Parlamentares. Eu queria que pegassem os Parlamentares do PSOL, porque é 

aliado do descondenado Lula, para ver se o senhor tinha essa mesma postura 

aqui em defesa da Suprema Corte.  

São essas as minhas palavras. 

Muito obrigado, Presidente. 

O SR. CHICO ALENCAR (Bloco/PSOL - RJ) - Sim, Sr. Presidente, o 

processo contra os golpistas e contra toda aquela trama de tentativa de revogação 

da nossa ainda insuficiente ordem democrática de direito foi absolutamente 

legítimo, importante, com amplo direito de defesa, as condenações foram 

evidentemente justas e, portanto, eu não entendo, quando há arbitrariedade, como 

a do Ministro do Supremo Tribunal Federal, atualmente Presidente do Tribunal 
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Superior Eleitoral, de censurar a divulgação de uma pesquisa, isso tem que ser 

denunciado. Eu não sou desses que acham que ordem, decisão judicial não se 

comenta, cumpre-se. Cumpre-se, sim, mas se comenta e se pode criticar. Sempre 

que houver uma arbitrariedade por parte de qualquer juiz e de Ministro, eu me 

sinto, como cidadão, não é nem como Deputado, no direito de falar. Isso é 

democrático.  

Sobre esse famoso direito de resposta, do qual o Deputado que me 

antecedeu — tenho que falar assim, embora eu o esteja vendo e saiba quem é e 

por ele tenho simpatia e divergência — é useiro e vezeiro, eu quero lembrar que 

direito de resposta é quando a pessoa foi ofendida, quando recebeu um repto. 

Dizer que esta representação, como ele sabe e confirmou, é contra uma 

Deputada, colega nossa, e não contra Ministro ou contra o Supremo não caberia 

direito de resposta.  

Mas é um bom debate. O Deputado vai continuar na sua cruzada, espero 

que não seja guerra espiritual contra o Supremo, contra a ditadura da toga.  

Ele não viveu, por ser jovem, a ditadura militar. Talvez até a defenda, não 

sei. 

O SR. CABO GILBERTO SILVA (PL - PB) - Eu nunca defendi ditadura, 

comandante. 

O SR. CHICO ALENCAR (Bloco/PSOL - RJ) - Talvez. 

Ali, sim, censura, tortura, banimento, violência, exílio e morte. Mas há os 

defensores dessa página infeliz da nossa história. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Muito bem. 

Tem a palavra o Deputado Reimont. 

O SR. REIMONT (Bloco/PT - RJ) - Presidente, só quero deixar consignada e 

garantida a defesa da Deputada na próxima sessão, conforme V.Exa. já falou.  

Quando nós falamos de perseguição da chamada ditadura da toga, 

precisamos lembrar que, na verdade, nessa quadra da história, quem quebrou 

Brasília, quebrou o Supremo Tribunal Federal, quebrou a Câmara dos Deputados, 
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o Palácio do Planalto, o Senado Federal, foi a extrema direita. Nós da Esquerda 

não estávamos lá.  

É bom a gente lembrar que, quando a Dilma foi "impeachmada" em 2016, 

muitos da Direita e da extrema direita aplaudiram, e a gente, naquele momento, 

entendeu que foi um golpe, inclusive dito pelo Senador Jucá, com o Supremo 

Tribunal Federal e com tudo, foi uma grande trama, um grande golpe. A gente 

precisa entender essas coisas.  

Por outro lado, quando encontraram 490 mil reais no apartamento de um 

Deputado no Meliá — isso já está no STF —, não era um Deputado da Esquerda, 

era um Deputado da Direita, que, aliás, é Líder do PL na Câmara Federal. Fala-se 

do processo do Vorcaro, que ainda não está no Supremo Tribunal Federal. Quem, 

na verdade, pediu 134 milhões de reais foi o Flávio Bolsonaro, que tem 

envolvimento com rachadinha, com as milícias no Rio de Janeiro.  

Então, na verdade, o STF tem que, de fato, investigar os crimes elaborados 

por quem quer que seja. O Presidente Lula disse, e eu quero ressaltar isto: "Doa 

em quem doer, faça todas as investigações".   

Agora, eu fecho parêntese e vou ao ex-Presidente da República que está 

preso neste momento. Ele disse ao Ministro Sergio Moro: "Olha, não quero que 

ninguém mexa com a minha família, porque, se vier a mexer com a minha família, 

eu troco o diretor, eu troco o Secretário, eu troco até o Ministro". E trocou o 

Ministro.  

Uma coisa é o que a extrema direita faz. É vergonhosa a ação da extrema 

direita, que não tem compromisso com o Brasil. Por exemplo, agora, o Flávio 

Bolsonaro admitiu que entregou um relatório de confidencialidade aos Estados 

Unidos contra o Brasil. Isso é crime de lesa-pátria. A PGR, inclusive, tem motivos 

de sobra para prender o Senador Flávio Bolsonaro, porque isso é traição à Pátria.  

Então, como é essa história da ditadura da toga? "Ah, estamos sendo 

perseguidos." Parem de cometer crimes! "Ah, estamos sendo perseguidos pelo 

Supremo Tribunal Federal." Parem de cometer ilícitos! Deixem as rachadinhas, 
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deixem as milícias, deixem o Banco Master, parem de usurpar o fundo de 

previdência dos aposentados e pensionistas do Rio de Janeiro, Flávio Bolsonaro, 

porque senão a Justiça vai para cima de vocês! 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Muito bem. 

O SR. CABO GILBERTO SILVA (PL - PB) - Presidente... 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Deputado Cabo 

Gilberto Silva, eu vou conceder mais 3 minutos a V.Exa. e vou encerrar a sessão, 

porque a gente não está mais tratando sobre itens da pauta do Conselho de Ética. 

O SR. CABO GILBERTO SILVA (PL - PB) - Sr. Presidente, eu me refiro aos 

Parlamentares que me antecederam: o debate precisa ser levado a sério e com 

responsabilidade.  

Eu respondo, Deputado Reimont, a quase dez processos no STF — não sou 

ladrão, não fui pego com dinheiro na cueca, não sou corrupto, até que se prove o 

contrário — apenas por chamar Lula de ladrão, porque ele é ladrão, Lula é ladrão, 

com base em todas as instâncias da Justiça brasileira. Ele foi descondenado pela 

Suprema Corte e colocado num jogo sem poder. Eu respondo a processo por 

conta disso. Na tribuna da Câmara dos Deputados, o delegado da Polícia Federal, 

em conluio, porque é a cachorrinha, é a cadelinha de Alexandre Moraes, inventou 

inquéritos, fraudou inquéritos. Eu disse isso lá na tribuna e estou respondendo a 

processo. Perguntei como o Ministro da Justiça entrou lá no Complexo da Maré 

sem escolta policial e respondi a processo. O senhor acha isso correto, Deputado 

Reimont? Eu sou criminoso por causa disso? Eu sou criminoso por causa disso? 

Então, a gente precisa separar o joio do trigo.  

Com relação a Flávio "Rachadinha" a que o senhor se referiu ele nem sequer 

responde a processo com relação a isso, nem sequer foi aberto inquérito, nem 

sequer foi denunciado. Houve um conluio do Ministério Público com o repórter da 

Globo para desgastar o Senador Flávio Bolsonaro e atacar o Presidente Bolsonaro 

naquele momento.  
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Relate os fatos como aconteceram. Não queira reescrever história, 

Deputado. O Líder do PL estava com dinheiro, mas ele provou a origem do 

recurso. Se porventura houver o devido processo legal e ele for condenado eu 

serei o primeiro a chamá-lo de ladrão. Ele disse a origem do recurso. Então, o 

senhor deveria ter responsabilidade em fazer uma acusação grave como essa.  

Com relação a Lula falar que investigaria todos, Deputado Reimont, Lula 

trocou o delegado que pediu a investigação sobre os 300 mil reais de Lulinha, que 

foram roubados dos nossos aposentados e recebidos por ele como mesada do 

Careca do INSS. O senhor tem coragem mesmo de falar isso? Quer defender Lula 

e passar pano para ele aqui? Lula, o maior ladrão da história da República? Que o 

PSOL atacava a todo momento, inclusive saiu da sua base, pois dizia que ele era 

ladrão e agora está junto? Outros Ministérios que estão com o Lula diziam que o 

Lula era ladrão, e agora estão com ele. Ou os senhores sofrem de amnésia?  

Com relação ao crime de lesa-pátria, lesa-pátria foi o que o PT fez com o 

Brasil, Sr. Presidente. Colocou o dinheiro do BNDES em todos os países que 

praticamente alimentam ditaduras. E até hoje o Brasil está no prejuízo. Isto, sim, é 

crime de lesa-pátria: defender criminosos, defender assaltantes. Isso, sim, é 

questão de soberania. O Brasil hoje está dominado pelas facções criminosas, que 

o Lula diz que são vítimas. Os senhores têm mesmo coragem de entrar nesse 

debate?  

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Deputado Chico 

Alencar... 

O SR. REIMONT (Bloco/PT - RJ) - Sr. Presidente, eu fui citado... 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Calma, calma. 

Como o próprio Deputado Chico Alencar diz e nos ensinou, direito de 

resposta é somente quando você é agredido verbalmente. Mas, como eu concedi 

a V.Exa., eu vou conceder ao Deputado Reimont 1 minuto. Após isso, eu vou 

encerrar a sessão.  
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Deputado Reimont, V.Exa... 

O SR. CHICO ALENCAR (Bloco/PSOL - RJ) - Então não é para mim. 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Não, eu só citei 

o senhor como nosso maior exemplo aqui no Conselho de Ética. 

O SR. CHICO ALENCAR (Bloco/PSOL - RJ) - Só que eu sou semimembro 

do Conselho de Ética a partir de hoje pelo que foi verificado na prática. 

O SR. REIMONT (Bloco/PT - RJ) - V.Exa. é membro pleno, Deputado Chico, 

pleno.  

Presidente, eu queria só dizer que, na verdade, quando nós dizemos que 

Lula é ladrão, conforme disse o Deputado que me antecedeu, nós cometemos 

uma grande irresponsabilidade. Na verdade, o que se comprovou? Todos os 

processos contra o Presidente Lula, todos, todos, foram resolvidos. Agora, a gente 

teve, na gestão do Presidente que o Deputado que me antecedeu defende, a 

tentativa de ganhar 1 dólar por vacina. Nós estamos falando de 500 milhões de 

vacina; seriam 500 milhões de dólares. 

Nós tivemos 134 milhões de reais pedidos ao vivo pelo Flávio Bolsonaro, que 

agora pediu a Nunes Marques para não publicar uma pesquisa em que ele está 

ladeira abaixo. Isso é crime! 

O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Deputado 

Chico, quero só deixar claro a V.Exa. que, assim como V.Exa. foi afastado das 

atividades do Conselho de Ética temporariamente, o Deputado Delegado Paulo 

Bilynskyj também está retirado dos sorteios. 

O senhor não está sozinho nessa... 

Não, retirado dos sorteios. 

O SR. CHICO ALENCAR (Bloco/PSOL - RJ) - Eu considero um erro. Não 

tenho nenhum prazer de estar na companhia do Deputado Delegado Paulo 

Bilynskyj, pelas divergências ideológicas e até de postura, mas ele também está 

sendo limitado na sua função de mandato de 2 anos como membro do Conselho 

de Ética. 
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O SR. PRESIDENTE (Fabio Schiochet. Bloco/UNIÃO - SC) - Aí é uma 

reformulação do novo Código de Ética, a partir de 2028. 

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a presente sessão, 

convocando sessão em momento oportuno. 


